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Orientação Pedagógica n.º 008/2025 - Assessoria Pedagógica de Matemática

Orienta a direção, a coordenação
pedagógica e os docentes quanto
aos encaminhamentos pedagógicos
referentes ao componente
curricular Matemática.

A Secretaria Municipal de Educação (SME), no uso das atribuições que lhe são
conferidas, orienta a direção, a coordenação pedagógica e os docentes quanto aos
encaminhamentos pedagógicos referentes ao componente curricular Matemática.

1. Quanto ao trabalho com números e operações1

Nas turmas de 1º ao 5º ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, é importante ter
muito material manipulável nas salas de aula (tampinhas, palitos, blocos lógicos e material
dourado).

É importante trabalhar a similaridade no som dos numerais.
Exemplo: 3, 13, 30, 300 ... Na escrita todos começam com a mesma letra: Três, Treze,

Trinta, Trezentos.
Apresentar as famílias numéricas em cartazes nas paredes da sala de aula e em fichas

(unidades, dezenas e centenas) para que os estudantes manipulem.
Exemplo de quadro numérico

1Orientações elaboradas a partir da formação “Alfabetização matemática nos anos iniciais do Ensino
Fundamental”, realizadas entre 2019 e 2023.
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Famílias numéricas

2. Quanto ao desenvolvimento de habilidades relacionadas ao Sistema de Numeração
Decimal

O sucesso em Matemática depende menos da memória e muito mais da capacidade
de ler e compreender textos que são uma mistura da língua falada com os símbolos e
relações matemáticas. Desse modo, a Matemática, vista como uma atividade, está em
constante processo de elaboração, sempre apresentando novos problemas a resolver.

Em relação ao conceito de número, é importante mesclar as várias ideias de conceito
de números na sala de aula, ou seja, é importante trabalhar com atividades que abordem os
diferentes conceitos de número.
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Para saber ler e escrever qualquer número os estudantes precisam saber e memorizar
os nomes dos números, antes mesmo de aprender os agrupamentos, ou seja, as ordens e as
classes. São quinze palavras diferentes que o estudante deve memorizar (sonoridade).

É necessário apresentar esse quadro para os estudantes, fazer a reflexão sobre o
nome desses números. Na sequência, apresentar o restante dos números até 19 e refletir
sobre o nome e o número a que se refere.
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Apresentar o número 0 zero e dizer que é utilizado para representar nenhuma
quantidade. Quando o estudante estiver aprendendo o valor posicional e o agrupamento de
base 10, explicar que o 0 está representando nenhuma quantidade naquela determinada
ordem e classe. Para que o estudante saiba montar/construir um número é preciso que cada
um tenha cartelas com os seguintes números:

Com esses números é possível que o estudante monte qualquer número que o
professor ditar. Exemplo: Número ditado: 201

O estudante pega a ficha 200 e a ficha 1 e sobrepõe a ficha 1 na unidade do número
200.

Questões a serem feitas aos estudantes para escreverem números:
- Quantas vezes poderia escrever repetindo os números 3, 7 e 8?
378
387
783
738
837
873
- Qual o maior número desses que acabou de escrever?
- Qual o menor? - Quantos terminam em 7?
- Quantos pertencem à centena do 7?
Obs.: Em vez de o estudante ficar escrevendo número de “tanto a tanto”, o professor

o desafia a escrever números a partir de questionamentos. Outra forma de escrever/compor
números é utilizando a forma polinomial (estrutura aditiva/multiplicativa).
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Exemplo: 6 x 100 + 2 x 10 + 7 = 627 (seiscentos e vinte e sete é uma fala aditiva)

2.1 Quanto à ficha escalonada

As fichas escalonadas são fichas sobrepostas. É importante ressaltar que não existe
pensar matematicamente sem um material concreto, especialmente quando se trata do
desenvolvimento do raciocínio lógico.

As fichas sobrepostas têm esse nome porque possibilitam que os números sejam
trabalhados ao se posicionar um por cima do outro. Para realizar as propostas a seguir, você
precisará de um conjunto de fichas que permitam escrever os números até o número que
deseja trabalhar com o estudante.

Se as cores de cada ordem (unidades, dezenas, centenas e milhares) forem diferentes,
mais fácil ficará para que o estudante possa visualizar a forma correta de sobrepor
perfeitamente um algarismo no outro.
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2.1.1 Quanto a algumas possibilidades de intervenção dessa estratégia prática

1ª) COMPOSIÇÃO: A composição de números nada mais é do que uma forma de se
construir/formar os números com a sobreposição dos algarismos presentes nas fichas.

2ª) DECOMPOSIÇÃO: É o inverso do processo acima, porém, possui um conceito mais amplo
do que simplesmente desmembrar o número. Seu raciocínio exige que seja possível
identificar qual posição cada algarismo está ocupando naquela formação numérica. Vejamos
o exemplo a seguir.

Ex. 2.192
– Quem está ocupando a classe do milhar? Número 2.
– Quantos milhares nós temos? Temos 2 milhares.
– Quem está ocupando a ordem das centenas? Número 1.
– Quantas centenas nós temos neste número? Temos 21 centenas.

3ª) EXPLICAR A IMPORTÂNCIA DO VALOR POSICIONAL: O valor posicional de um número
depende da ordem em que o algarismo se encontra. Por isso, é fundamental mostrar aos
estudantes que algarismos iguais podem formar números diferentes.

1.1.2. Quanto ao uso de cartões com algarismo

Entregar cartões com algarismos para os estudantes.

Explorar quantos números posso formar com esses 4 algarismos. Explicar ao estudante
que para cada número formado muda-se a leitura e seu significado na escrita. Ex., 1.479,
1.497, 1749 ...

Fazer questionamentos como:
– De acordo com as fichas, qual o maior número que posso formar? E o menor?
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3. Quanto à essência da matemática
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3. Multiplicação, Divisão e Pensamento Algébrico
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Umuarama, 24 de janeiro de 2025.
Secretaria Municipal de Educação


